
POESIAS AO VENTO – VOL. IX – ADEMIR PASCALE (ORG)



POESIAS AO VENTO – VOL. IX – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 2 ]

https://revistaconexaoliteratura.com.br


POESIAS AO VENTO – VOL. IX – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 3 ]



POESIAS AO VENTO – VOL. IX – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 4 ]



POESIAS AO VENTO – VOL. IX – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 5 ]



POESIAS AO VENTO – VOL. IX – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 6 ]

O NASCIMENTO...

Predestinação, criação, não sei...

Fruto de um amor, de uma incerteza, de uma paixão?

Não sei...

Nasci, cresci e aos poucos como as folhas levadas ao vento fui vivendo.

O MEDO...

Ele me impediu de viver intensamente, não vivi todos os amores...

Não desfrutei de todas as flores, vi a vida passar como um sopro

Esse MEDO foi a pedra no meu caminho.

O DEVANEIO...

Consumida por ele, às vezes, enlouqueci...

Queria gritar para o mundo os meus sentimentos, os meus anseios...

Mas lá estava ele, o maldito do medo, que até virou devaneio.

O DESEJO...

O vento levou, o tempo roubou...

Vazia ficou...

O AMOR...

Tornou-se uma esperança, desejo de uma aliança

Que não se concretizou

O SONHO...

Ainda persiste, certo de que vida existe...

Mas até quando esperarei...

A SAUDADE...

Impregnada em meus sonhos, em meus alentos

Daquilo que não vivi, 

Covarde eu? Talvez! Não sei...

A TRISTEZA...

As vezes me consome, quer deveras me destruir, mas...

A ESPERANÇA...

Que ainda mora em mim, continua a persistir

A sonhar, a acreditar

Que o desejo se concretizará
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A VIDA...

Carregada de oportunidades, vaidade

Amizades...que certezas há?

Incertezas, talvez? Não sei...

A VELHICE...

Chegou a minha porta e como um sopro repentino a morte

Tudo foi vão, porque O MEDO foi o obstáculo permitido

Daquilo que não vivi, 

O FIM...

Triste... por ter roubado de mim a oportunidade de ser feliz!

Tudo em mim se desfez ao vento... até as lembranças findarão com o tempo!
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Era ganhar um beijo do sol

O aconchego que esquenta

O afago que acalma

Era ganhar um beijo do sol

O sorrir para o nada

Ali ganhando tudo

Era ganhar um beijo do sol

O não pensar 

No ontem

No amanhã

Era ganhar um beijo do sol

Estar presente

Sente 

A mágica solar
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Noturno, do sol

Me escondo, e tento trovar

A canção perdida
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Perdão, meu irmão

Não quis destruir  seu lar

Seu passado destroçar

Perdão, meu irmão

Pelas lágrimas derramadas

E a separação forçada

Perdão, meu irmão

Por desmoronar o seu passado

Não foi de caso pensado

Perdão, meu irmão

Pelos elos quebrados

Pais, irmãos, amigos separados

Perdão, meu irmão

Pelos latidos silenciados, os cantos emudecidos

A fauna em desalento

Perdão, meu irmão

Por meu passo largo

Meu  forte abraço 

Meu rastro de morte

Meu dilúvio

Meu delírio

Meu respiro profundo

Perdão, perdão...

Só quis seguir a direção

Mas por onde passei
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Houve agoniação

De quem estava em meu caminho

Sem medo, sem opção

Perdão, meu Rio Grande

Perdão, meu caro irmão!
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Assassinou os brinquedos

Assassinou as brincadeiras

Assassinou as amizades face a face

Assassinou as cadeiras nas portas 

E as conversas jogadas fora...

Assassinou os ensinamentos dos pais

Assassinou as boas condutas

Assassinou os mitos 

Assassinou os dicionários

Assassinou as máquinas fotográficas

Assassinou os calendários

Assassinou os relógios de pulsos

Assassinou o fax

Assassinou os correios

Assassinou as filmadoras

Assassinou as enciclopédias 

Assassinou as inocências

Assassinou as paciências

Assassina ... os relacionamentos

Conjugais

Fraternais

Graça a Deus

Salvam-se, os animais.

Ainda resta vida.

Muita vida.

Fora do celular.
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Em danças graciosas, as folhas ao vento,  

Sussurram segredos com doce alento,  

Vestem-se de cores, em suave sinfonia,  

Num balé etéreo de luz e alegria.

O verde inocente da infância radiante,  

Sorrisos nos galhos, sonhos a aflorar,  

A brisa suave é mãe vigilante,  

E embala o início com terno cuidar.

De amarelo se tingem juventude e ardor,  

Paixões fulgurantes em vibrante esplendor,  

Rodopiam no ar, com destreza e fervor,   

Enquanto o tempo voa num átimo fulgor.

O laranja intenso de meio caminho,  

Reflete os momentos de sábia razão,  

As folhas murmuram, num doce carinho,  

Histórias de vida, profunda canção.

Vermelho ardente, em maturidade resplandece,  

Cores que queimam, em chama que não esvanece,  

São sonhos vividos, um eco que não esquece,  

Que ao vento declamam a vida em uma prece.

Quando chega o ocre realçando cansaço,

As folhas dançam, mas com sereno passo,

O vento as embala num suave abraço,

Num ritmo lento de um amor escasso.

E então vem o cinza do inverno anunciar,

Galhos despidos numa tristeza a pairar,
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O tempo dissolve num sopro a passar,

Folhas ao vento findam seu bailar.

Todavia no ciclo eterno, a vida renasce,  

Na terra, a esperança outra vez floresce,  

Novas folhas brotam onde o sol aquece. 

E o vento sussurra a sinfonia que não perece.
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Uma sobre a outra, entre mistérios

e segredos, camadas da história.

 

Séculos e milênios

de antes de qualquer memória.

Para tudo e todos, começos...

jornadas e termos.

 

Bestas predadores e as suas proles

a disputarem o maná

e a se desvanecerem no tempo.

 

De idas e vindas, aos bocados

um território a ser lido...

andarilhos... cavaleiros... guerreiros...

senhores... servos... fustigados animais.

 

Rupestres imagens da infância

do passado que foi nosso...

Dos idos povos de remotas eras,

nem sangue... nem lágrimas.

 

Sob hordas de viventes

o desaparecer dos sinais.

 

Pelo pouco contado e o muito vivido,

em ruínas, fósseis e remoídas pedras...

o tanger de nebulosos eventos, a pulsar.

Só incertezas no ar! 

 

A conexão dos tempos espaços e seres

entre cinzas e poeira,

fragmentada a se dissipar.



POESIAS AO VENTO – VOL. IX – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 22 ]



POESIAS AO VENTO – VOL. IX – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 23 ]

Como um passageiro

do tempo...

que pelos contextos

a tantos povos já levou,

um dia, será passado!

Em meros papéis

ou fachadas, lembrado...

Triste!

Em décadas

- talvez século -

de um povo já desfeito

nem se ouvirá esta língua.

Um sopro... de um vento

que já começa

a levar para longe...

qualquer pena.

 

Em pontos do mundo...

como aqui... como este

agora magoado,

a surgirem...

e desaparecerem,

fragmentos da

humanidade. 

 

No futuro do todo

diluído,

não será mais

que memória.
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No passar dos dias...

e horas...

no viver a se chocar

com "fatos"...

sequência e equilíbrio,

sem feitos... desfeitos.

Idealizar e desejar

"perfeição"... sempre.

Aspirações

e fantasias...

a suplantarem a razão.

 

O não se adaptar

a tempo da vida

que não espera...

mas avança

e muda e tira

sem fixar limites

sem aclarar dúvidas.
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A ninguém pertencem as

estações nem a lua

nem o sol.

A ninguém pertence a noite

nem o dia nem a chuva.

A ninguém pertence

o verde das sequoias

carvalhos e jacarandás,

que do solo da água

da luz... e das sementes,

virou vida...

A ninguém pertencem

o mar os rios

as férteis savanas

o gelo dos polos

e das montanhas.

 

Mas fronteiras são erguidas

muros separam desejos

máscaras escondem faces

dos andarilhos sem rumo

dos temerosos da sombra.

Mas Gaia é de ninguém!...

Tudo é emprestado!

Tudo é temporário!

Tudo é distração!
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De repente estávamos juntos

Num lugar distante

Acompanhados por pessoas estranhas para mim

Conhecidos seus!

Me deitei ao seu lado

Encostei as minhas costas nas suas

Você tremeu!

Sussurrou algo que não pude ouvir

Me virei

Te abracei com ternura

Nos entendemos no silêncio

Você também se virou

Encaixou sua cabeça no meu ombro

Suas mãos por entre minha cintura

Reciproco ao meu carinho!

Fiquei aturdida de emoção!

Feliz ao compartilhar contigo das mesmas sensações!

Sua beleza me fascina!

Me instiga!

Me domina!

Te quero ao meu lado

Rindo para mim!

Esbanjando sensualidade!

Traduzindo em Amor

O sorriso que me dás! 
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Me diga o que precisa ser dito

Perco-me na imensidão

E na profundidade das palavras

Mergulho de corpo e alma

Até o infinito

Porque em mim

Não há caminhos

Para dúvidas

Tudo em mim é verdade

Sinceridade

Fidelidade

E poesia!

Perdoe-me!

Por insanamente te usar

Uso sua beleza

Para dizer ao mundo

Que o belo tem seus traços

Uso seu sorriso

Para dizer ao mundo

Que ele é doce e suave

E que acalma minha alma!

Uso seu olhar negro

Para dizer ao mundo

Que navego dentro dele!

Beijo-te as mãos

E me curvo a sua alma

Sussurrando aos seus ouvidos

Se te uso querido

É porque és lindo e encantado!
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